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A urna das lagrimas

Era uma vez uma viuva, que tinha uma filhinha muito linda, a quem adorava sobre
todas as coisas. Não se separava d'ella um só momento; mas um dia a pobre
pequerrucha começou a soffrer, adoeceu e morreu. A desditosa mãe, que tinha
passado as noites e os dias, sem repousar um momento, á cabeceira da filha,
julgou endoidecer de magua e de saudades. Não comia, não fazia senão chorar e
lamentar-se. Uma noite em que estava acabrunhada, chorando no mesmo sitio em
que a filha tinha morrido, abriu-se de repente a porta do quarto e viu-a apparecer a
ella, a sua querida filha, sorrindo com uma expressão angelica e trazendo nas mãos
uma urna, que vinha cheia até ás bordas.

— «Oh! minha querida mãe, disse-lhe ella, não chores mais. Olha, o anjo das
lagrimas recolheu as tuas n'esta urna. Se chorares mais, transbordará, e as tuas
lagrimas correrão sobre mim, inquietando-me no tumulo e perturbando a minha
felicidade no paraiso.

A pequenina desappareceu, e a mãe não tornou a chorar para a não affligir.


